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PETiÇÕES
No expediente ln ministerio

da j ustiça do di I 1 ° do correu

te, encontrátnos o seguinte:
«Ao procurador geral da Re

publica para que possam ser

revistos os respectivos proces
sos nos termos do art 9· n. 3
do decreto n. 848 de fi de Ou
tubro de 1890, os recursos, de
vidamente instruidos, dos réos
João Evaugelista dos Santos,
condemnados a pena de galés
perpetuas, substitui ia hoje pe
la de 30 a n nos de prisão.
Felisbina, condemnada á pe

na de prisão perpetua, pelo
jury do ter no de S. �iiguel,
ambos no Estado ele S,lnLI de
Crtharin a. »

DEC'RErro N". 94 Art. 8°. Cada eleitor votaràj. C IIIME?com duas cedulas, sendo uma
DE 27 DE JULHO DE 1891

para membros do conselho e Da diligencie em que foi á
O vice-governador do Estado, superitendente municipaes e frt\�uoziil do Rio-Vermulho,

tendo em vista o disposto no outra para juizes de paz. rara averiguar sobre II morte
artigo 6° da Constituição do Es- � 1 0. As cedulas para mem- de Fra ncisco dos S:! n tos auri
tado, e, de conformidade com a bros dos conselhos e superín- hu idn ii Luiz B rrcellns, . sobri
autorisação que lhe foi conferi- tendente conterão tantos nomes [lho drquel!«, rcgr-ssnu ante
da pelo congresso representativo quantos furem os membros da hontem I) cidu.láo Heur ique d e
em sessão de 13 de .I unho pro- corporação (art. 3") e o nomelAbreu, ddegado de policia des
ximo findo, decreta: de um cidadão para o cargo de til Cl pila l. ncompa n hado do es-
Art. I". No dia 30 de Agos- superintendente e levarão o ro- crivao Lcouardo Jurge de Csm-

to proximo futuro se procederá, tulo:-PABA MEMBROS E SUPER IN- pos Ju nior. '

em todo o Estado, á eleição de TENDENTE MUNICIPAES... OI) i nq uerito ii q(lf� precemembros e superintendentes dos � 2°. As cedulas para juizes deu aquella uut.iridaIe ficou
conselhos munícípaes e de jui- de paz conterão quatro nomes e demonstrado ter havido luta
zes de paz dos districtos, para terão o rotulo:-PARA ,JUIZES DE entre BiHccll.ls e Santos, poucoservirem no quatriennio que de- PAZ Dr) DISTRICTI) DE... d 11 tes de dêJ r-Sr) () filll ecimente
ve principiar no dia Iode Ja- � 3° Tanto umas como outras deste, mas uao CO lista qllC no
neiro de i892. cedulas pederão ser impressas. cada ver de Santos fosse encon-
Art. 2°.Terão o direito de vo- Art. 9°. Terminada a votação trado Ier imen tu algum, á «xce-

to todos os cidadãos qualificados e depois de proceder-se á sepa-I pçao de um pequenf) urrunhüo
eleitores de conformidade com ração das cedulas, serão pri-Idu lado erquerd ,, o que do
os decretos ns. 200 A de 8 de meiramente apuradas as que certo modo complica o cnso.
Fevereiro, 277 De 277 E de 22 contiverem rotulo para mem-] Originada, scgunrl.: nos cou
de Março de 1890, e os compre- bros e superintendente dos con- sta, de altercação por motivo
hendidos nas disposições do de- selhos municipaes e depois as da passagem da um carro de
ereto n. 648 de 9' de Agosto do de juizes de paz. Barcellos guiado por um filho
mesmo »nno. Art. 10. Os protestos que fo- deste, em terrenos de Santos. A affe.ção do, homens é va-Art. 3°. Conforme o disposto rem apresentados relntívamen- deu-se a luta entre os dous, ri ,vel. corno a fur tun»,no art. 68 �� l' e 2° da Consti- te ao processo eleitoral serão, que hn já tempos viviam em

tuíção do Estado, e de accórdo depois de prehenchídas as for- desavença, Admirave!!com o recenseamento da pop�- malidades do art. 45 d� citado Consta que algumas leste- E' admirável o resultado que se ob-lação a que se procedeu no dia decreto n. 511, remettidos ao munhas depozeram terem p"I�- tem,usllnd? a Collodina-c-o mais ener-
31 de Dezembro do anno proxi- conselho de intendencia muni- senciudo Barcellos dar cnrn um glCo.remedlO contra os caBos. Phar-

d
...

dE' I d d
-,

S d ·t I I
maCia Popular.mo findo, ca a mumcIplO o s- CIpa encarreg,'J o a apuraçao pao em antos, el 1i -o por __

tado elegerá o seguinte. numero geral.
.

terra e pisar-lhe com us pés D. PEDRO DE AlCANTARAde membro!' aos respectIvos con- Art. 11. Aos.conselhos de lll- sobre I) estomago.
selhos municipaes: tendencia municipal compete O falll�cimelllO de Barcellos P<HIZ, 2t de Julho.-O sr.

Capitali3, S. José 14, S. Mi- fazerem a apuração geral dos oceorreu em sua propl"Íil I:asa,
D. Pedro d,� AI!: ii!!";} v LI me

guel6, Tijucas 9, S. Bento 5, votos, dentro de trinta dias, para nndo se relirár;J após a Ib,lr. A gangre:l:l e"iá lim·t:lda
Joinville 7, paraty 5, S. Fran- contados do da eleiçãl) pelas co- luta e quantIo procul'avJ utili. IJ 1"c\l!sada.
cisco 5, Itajahy 6, Blumenau pias das actas que lhe forem re- sal' se de um pouco d� B!TTER, P.l! iz, 20 de Julbo. -O ex.
i'3, Brusque 5, Camboriú 5, mettidas pelas mezas eleitoraes. quu lIsava nos aehilqUt�S de es- 1(lIp,�rad(lr v,li Ilge:r \fIIP'llf! rn2-
Laguna 8, Tubarão 11, Araran· e expedirem diplomas aos mem- lornagu de qtW Jiz,)1I1 soffrii<l. ihllr, III i� ,eu pSlado é a'lllia
guá 5, Lages 7, Corytibanos 5, bros eleitos para os consel�o�, O caso é bastante compliea
Campf's Novos 5, Imaruhy 5, aos superintendentes e aos JUl- do, tantd nlilis qllilndu se silbl�
Garopaba 5, Jaguaruna 5, e S. zes de paz. que não houve um eume s€ri'J
Joaquim da Costa da Serra 5. Paragrapho unico.-Os diplo- no CilJii VI:)r, o que eril inJis-
Art. 4°. Cada districto elege- mas c'lflstarão de uma copia pellsilvt'l' para ehegar-se ii ver

rá quatro juizes de paz para o authentica da acta da apuração dade sobre a causa dJ morle.

quatrienio, servindo cada um dos votos tirada ou subscripta O aeeu:;lIdo aprpsclItull-se á
pelo tempo de um anno, na 01'- pelo secretario do conselho de referida tlUloridade e foi illler-
liem da votação. intendencia e assignada pelos roga duo
Art. 5°. As eleições serão fei- membros deste.

ta� de confórmidade éom os de- Estes diplomas serão acom

eretos ns. 511 de 23 de Junho, panh:,dos de officios pelos quaes
64-8 e 663 de 9 e 14 de Agosto, se convidarão os cidadãos elei-
802 de 4 de Outubro de 1889 e tos membros do conselho, su

de 20 de Dezembro, todos do perintendente e juizes de paz a

anno proximo findo, com as al- fazerem a promessa do art. 96
\clla-ç,Ões no presente decreto. da Constituição do Estado e to-
Art. 6'. As eleições serão fei - marem posse no dia 1° de .Ta-

tas: neiro perante o conselho de in-
i·. Por districtos de paz, tendencia�

qualquer que seja o numero de Art. 12. Para os t�abalh�s
eleitores, comtanto que esse nu- eleitoraes poderão serVIr os .11-
mero não exceda de 250. vros existentes nas secretarIas

2°. Pur secções de districtos dos conselhos de intendencias
de paz, quando o numero de municipaes organisados de con

eleitores qualificados excedeer de formidade com o decreto n. 5i 1
250, com tanto que cada sec.ção de 23 de Junho de 1890.
não tenha menos de 50 elmto- Art. 13. As designações de
res.

que trata,o art. 13 di; decre�oArt. 7· No edital de convo· ,citado no artigo anterIOr, serao
eação' de que trata a 2" parle do feitas vinte dias antes da elei
art. g. do decreto n. 511, e que ção, publicadas por edital e
será publicado, pelo menos 20 communicadas por officio aos
dias antes do marcado par.a a nomeados.
eleição, se deelarará o logar da Art. 14. Revogam-se as dis-reunião das mezas eleitoraes, o

numero de nomes que o eleitol'" posições em contrario.

devel'á incluir na cedula pa.ra Dado no palacio do gov�rno
membros dos conselhos (art. :3°) do Estad_o de Santa Catharma,
e superitendente municipaes; e laos 27 dIas do me� de Julho de
na; ceduJa para juizes de p�az 11891, 3° da Repubhca.-Gu3TA-
art • .\.). YO RICHARD.

FUI nomeado adjunto da re

pa' lição dos lúlegraphl)s o pra
uc uue Autonio Hennque Mas
e.uenha, sendo lhe de';lgllld, a

tl'ilaç5.l) de S. �1ranCI�('l', para
n't!:>I:1 Servir pr IIV,Silfl .mente.

g'eve.
O d:. Charc<ll já �OIHl da

HU"i;:\ e op !Iii qUtl;\ g Ingfena
é Ull)a 111311 feildçà ) (!o e:>iado
di: belle" JI) paciente.

Por lelegumma recebido pela
CUllIpallhlil de NAVEGAÇÃO BRA
ZlL ORIENTAL sabe se ler sah do
de Lisboa com d'estmo a C"flllal
Feder ,II n () dl;\ 1 t -1_o�.Q.t� I enle,
o novo paque'e TRA ,,"AND1HY.

E�lá nesta cilpilid I) sr. Lu
dovico" M"reird, representante
Ja Cumpanhia dB Fumos 11e
S. Paulu ...

BRONCHITE E ROUQUIOAo
À pompa dll$ fUOBDCS lu'e

J essa mal., á vaidade dos VIVUS,
qUI" á meworl,1 dl)S ru,,1 tos.

Está verificado que o unico remedio
Angico com Tolú e Cl'UIlCO. de Rauli
Teira.

o alOor é um \ �\)la celeste
que.\ PrI)V!d!JI}(�I.1 verteu no ca

lix da v;lh, p,\r;1 lhe corrigir o

Collodiha I
A coBotiina não tem rival, na rapi

dez com que cura os callos. Pharma
cia POJlular.

FESTIVIDADE NASGIMENTOS, CASAMKNTOS K ORITOS
, Na semllna find;)', d�:2O- a 21)
do cOITente, foram registra(los.
nes:!'ô cidade!

'

{.

Nasg.imm:rlos. ,.,. 5
Casa,mento ; .. 1
Obilos 16

I�Ul UI atdrlU par liCUí Ir, ua

res:deocia do �I. Antoolo Ca.
pituh, á lt1a José Velgcl, Cdllle

ç�m �llje aS nl)v�na� d�) Seuhor
Bum Je6us.
N, UhllLi Ilúlle, �eiá 411el'

,Jad;J v'�t';,,'i !'Ilgu Je aI L ticlO,
pal!e tiu qUed, ,-�uc\)lllaF'ndadil
á fihllCI t] .. P.llauá, já chdg.:tl,
t: pc\' tló e,lá sefHJI) (iiep.H;ld.1
(1e�\;l C I.hde.

�ASAMENlO CIVil
Casararn-st>, húnlem o cida

di\O Frilflcisc'l Antonio da Luz
e ClaU,l;illlil Ilosa de Jesus,
Lt�stl'mun.Il:'Ultd(l O acto ,IS eilla
dãt)s Fril,I\(�isc') A. do Suuza e

\,ldl;" L :�I I ['Iii ri1',) JIiJ t!gl' d,� (a.lII

po.; I� Antonio XlInenes tre
Arauju PiLada.

E' espantoso I
E' espandoso o resultado �btido pe

la COLLODINA, o remedio cOJl.t'l'a C:A,L

LOS I Pb.armaoia popular,

BdiHcio vara camara dos dauutados
ES{;f evcram ilt) JORNAL, do

Rio:
« Como é geralmente sabi

d», algun- srs. deputados ha
muuo uibrlhão in-rstentemen
te pela llI11d:loç \ di) Congresso
par;1 () centro da cidade.

Ne-te proposuo , têm havido
va na s tentativas fi propostas rle
desapr opr iaçõns de pre.hos, sem

que neuhurna tenh I iogrado viu

g:��, por motivos avsás justifica
veis.

Agora, porém, parece que se

realrzará a compra do edifício
do Congresso Gymnasticn 'lor·
lugllez, Sito á rua do Nuncio,
afim de oelle funccionar a Cl.
mara.

O i::h'paraté e fhgrante, o só
tem explicação no facto de se

qt1erer talvez amparar a referida
snoredade, que se acha em más
condições, -seuão em completa
liquidação.

Prestnrieis relevante :;er,iço
s o Estado, most.ando a ineou
veniencia de semelhante resolu
ção, POI'S não é justo nem pa.
uiot co que r eja abandonado o

Pal.tclo de S, COI i'b,ão, oude
tãll avultad1 quantia se Lem

despendido e com tanlos s3eri·
fici()�, para ser arlquirírla uma

C:t'::\ ImprOpria, IOsoffici(;nte,
sem capaCidade p:If'<1 aOC01JHI'fO.
lhr se�relarla, :lrchivII, S)ras de
eomml��õe" dR lachygrarbos e

outr:l� rep:lrl!ções.
Comprar um predto em rua

acanhada, um casuão Informe,
lOSCu e sem �rte, e ainda mais
p"r preç'l ele v .do, �Ó para sal
var intnfes.:es parlicl1hres: pa
rece-me acto p:IOCO reCOffimen
da\'el.

Aqoella �ah comportará 205
cadeiras e 205 ca·'rtelras, mesa
d.l presldencld, tribunas da imo
pi ensa, mes:.IS de tacbygraphos
e da aCla ?! Emquaoto i· tem
po; caveant consLllLes ! •

Mulbeí afl)ante. filha, irmã,
esp,isa, mãe, avó: --tleda;> seis
palavras exisle o que I' coração
humano encerra de' mais duce,
de m.lIs puro, de rn \15 eXlatlcu,
de m;lis sagrado, de rn \IS IlIPtll.
vel.

OXARilPE DE ANGICO, GUAGO E ALCATRÁ9
E NO RUGA da pharmacia Popular cllllr,
rapid','.mante as constipaçn(lS�

Nlitlcla O Temp',), d I RIO,
de 21:

Nesta.s nltlmas nuile..;, �B;(,n �.
ladll di) �rflmp(.·dão, n I re'pll
('.llV!) qt1{f lei, 100 praças .II) 23·
batalbão de inhntaria.

Ca1"l1biO
r.�w, 28 de Julho

�Canlbió han(�al·i4) �()
hl'€I 1l,·�'Hh·e",: I't; :1.",.

CONSTIPAÇOES
O Aagico eorn Tolú e Guac�,· de

Rallliveirn, cura radicalmente,

L....- ne"�'.'"."c. ..........:�.;;.;...._.;... _:_ -----�.;.;;;...;.----------
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JorDf.Y do oemmerete

P P '21'" Quem tiver callos, deve usar a COL-
a ra :}ran:l!l, ua: o faC11lle" LODINA, preparado da Pharmacia de

tas, no val.ir de t 00$000; �) Nicolich & C.

II:lCCOS gllmma, DO valor de
.. --.--. .

3l$500; 2 barricas ovos, no Pelo mmls�(,J'l0 do interior

valur de 4.8$000. I
Ioru m rernettidos á camara dos

Para Salll",< 6 saccos f II i- deputados os
_

requerimentos,
pedindo pensao, das nossasnha de mand.oci, no v:dol de
conterraneas: Adelaide de Le-

132$000; 2,1 dll".IS gornma: ,DO mos �len(lz(ls, Carlota Joaquinavalor de 84.$000. ,t4 r nlos SI" Garcez Palha, Francisca Coro
la, no valor de 560$000;, 1 lina da Costa, Jesuina Francis
dito va'quel,l,no valor de30$000; C" de Oliveira Refugio, Maria
130 barr is camarão, 00 valor ] Candiria Seara da Costa, Maria
de 208$000. Estephania Travasses da Costa,

Dia 23 Marid Luiza da Gama d'Eça
Para n Riu de Junerr o: 50 e Olympia Candida da Costa

saccos arrl'Z, nu valor de Telles e dos srs: Antonio,Nunes
360$000; i ca-xnte com miu �amo�� AntoOlo .Io�qlllm da

d 'as no vulor de 2&$000' 25' �llva Simas e Joaquim José de
ez

,

' ,

I Souza Corcoroca.
harrtcas OV()�, no valor de

---

660$000; 60 SaCCI)S llldh'l, !' () I G 11 I
�alor de 282$24.0. I

uerra aos ca os
,.. o maior exterminador dos callos é o

PHa Aululllna: ;) v()lume� preparado da pharmacia-Popular-
conlelldo merc \d()rla�, OU valor I Collodina.
de 150$000. i

----

Para Parflnuguá: 24. sacc()� O CAMBIO
assacar, !lO valor de 144$000; (0'0 Tempo)
10 saccus gomma, no v�dor de F I' 16' d d
35$000

' ,� a a ,e ver a e, como
"

... " !naguerraU\lP3.:\gU:.y,Para S,lnll):'. 2 fardl/!'\ roupa N' II l
.

I d O aque e emp) eramos lIO:;
de azo, no va Ilr e 5 $01°0; 8d81 qlle lefaUlU, ôl, i;nerra P,elo ('igO O g.)ver 00 Vai mand,H apresaCCOS gornrna, DO Vil Of e

> I f' ,f' d B .. ' I
'197$500.

e pc u. errl) p.lra ora ,I r"ZI, Senlar ao CÚCJgre�s/) IJm I meu-
...

U 24 agora e ii guerra que o Brazl} sagem sobre fi creap.ão de doas
'3 h

-

d f
l{

, ,28 h
rece e em CaSil, oao e ogo [lenJ lazuetl!8, -um no eSlado doPara Santo,,: orddczas de ferro mas de aventureiros de Pará e outro DI) de Peroambn-flnbo commum P, 18 hHI b de. �� d d '

'

.

5- valor de 1 :505$000' 50 I cuuc_e�coes t) lO a especle. corno co.
, no , se nau bastaslle a guerra IOleS-

saçcos i�mm", [lO va,lur de tina que Já. LlOh�mos das batoLas

200$00,0, 162? d,to, m. lho, :e sociedades anuoymas, do luxo
00 vai. r de 3 402$24.0, 30 deseof,eadll e da Improbldcldeba' ri S C I m a rã, I

, O O valor ii e
a dm i n 1St r a li va.

72$000, O c ImblO ha de melh')ral' de-
Para o RIO de Janelr.J: 3?!0

po s d l a b Ih-aoI ,,! 1[1 U •

sacco� farinha maodi1lca, 00 va O I.ZI'i h IlHem 1][1) le'peilHelor de 371$100; 19 d.l"s gúm- dlreclor dd um b llIC" dll SUlll
ma, OI) valor de 76$000; 1 l
fardos tnuc!Oho, ,110 vall)r de

297$000; 4 1iaCCI)� C,I!ll pell"
de bOI, [lI) valor de 10$000.

Dia 21
Para o Rio de Jaoelro: 207

saccns feijão, 00 \'alor de

923$275; ti h:Hrlcas OVlIS, no

valor de t 44$000; 40 s:\ccns
'RIPH. _

gornrna, no vaLH dA 192$000; FOI gíJduadll um v.cll-alml-
15 saccos lapllH�a, no valor de ranLe, o Clinlra <\Iullrante C Ir

i2$800; 13 hrdos tnucloho, DeifO da Rucha.
no valor de 406$000; 50 sac

I
'

cos arrlIZ,DO v;dtH de 360$000; A lllteódl�(Jcla di guerla Vai
, 75 dlloS farmlt I de mandioca" fornecei, pôr IIrdtHD Ou IllIOlstro

DO Talor de 99$000; 14. barrl- da guerra,400 espmganhs Minié
cas e 7 lalas camarã:l, no vallir com balO neLas e competente
de 36$400; 20 saCC'h milho, correame, � bem assim i2,000
.DO valor de 47$000; 3 calxo carluchos e 16,000 capsulas lul
les ovos, no valor de 28$800; mlDaotes, á guarda republicaDa
t carXGle com marJte:ga, TolO va· do E.Hado do PllIuhy; devendo
lor de 30$000; 3 ditos com ta·'s artigos ser remeLlldos com

peixe, mellado e OVIlS, DO valor a maXlma breVidade e à diSpo
de 20$000. slção do respectiVO governador.

Para Saoto:;: 30 saccos ar

roz, no valor de 216$000; iO
saccos gl)rnm�, Di) valor de

�O$OOO.
Para ParaDaguá:

assucar, DO valor de
Para Monte'ldéo:

Vali r de 5$000; 600 cachos ha

Bona" no ,alor de 144$000;
8 caims camarão, nu valor de

16$000.

E' DIlOI§I!o\O cO("'e""Ilon
,H�,nt.� e.n ''-al"hv, para
annuncioM f}l I'ecilarnelil,
o ".'. A. Lo.-et.t.e. rua
Cau"la.-t.in. n.61.
��--=-�=-=-=---=.....

ESTATISTICA COMMERCIAL O uiu à" é um baile de mas-

carado, em que c ,d'l um prodla� 22,
cura drsIarç .. l-sl',

Cllfl ente,

A exportação dus
23, 24, 25, ü 27 do
foi a seguinte.

Ola 22 Callos I Callos t

melei., U,.l n·);"a praçl:
ISlo o 4,Je plecI�a é: L'4ul

daCã<J e:,., Cldtlla.

A grande rapidez com que o Xarope
de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue
ga opera nas bronchites, constipações,
tosses, etc.

cbos baoan,ls, DO

2�0$000.

30 saccos

180$000.
iOOO ca

valar de

-r.·at.ado de 1t.h�8õe8

N utlcla o JORNAL DO BRAZIL:
Consta que, á excepçao de

um �r. depuLadu, são c JlltrarlOS
ao tratado de Montev,déll Lodus
os membros da c'.Jmmlssão espe
clal oomeada para dar palecer
.,obre elle,

Ola 27
Para o RIO Grande do Sol:

20 duzlaS L'lboad" dll co,ta·li
oho, 00 valor de 140$000; 1
C'llSloba objecto de � Idro, 00

COQUELUCHE!
O Xarope de Angi00, Guaco e Alca

trão de Noruega é de effelto maravi
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po
pu.ral.

e Cu uce ,SÕ';5.
A operação I qu·] IIOS referi

mos, se acha ult mada , e para
que nã·) Io sse prejudlclda a Idea

que presid.u a cr eução do Lloyd
Bruz.leu o, ficou este ClJOstltUIO
d ", sob a mesm \ deuommaçãc, Thesollro do E�tad()

a secçã.i de navegação d·\ Em- Rendimento de 1 a 28 de Julho
'O '1rmda geral......... 11:5518650

prez:l de Obr:l; Publ cas, ab':lII' u especial..... 4408674
gend,) os diverso,; :;e; v,ç IS COII

lO municipa.l.. 1:7188320

geneles de SUl proprled,lde e 13:71686((

sob a dlrecçãl) do capilão de frl·
g:lla J. M. dd Mellu e Alvim,

llOYO BRAZllEIRO
Lê-se (l'O

RIU:

i contingencia em que nos acha
mos hoje, neste momento em

que Se confiscam nossos direi
tos ou os direitos deste povo
é que sentimos a grandeza e �
extensão da gratidão que se di
lata de nissa alma pela vossa

generosidade na aceitaoão de
1l0SS0S modestos escriptos 6
mais pela brilhante altitude
que assumistes 80 lado da va
lente TRIBUNA, patrocinando a
mais justas causas,-a da' livre
manifestaçao do pensamento.pu- Não é sob o titulo que enci-
ma este nosso escripto, que
d��emos externar a nossa opi
mao sobre o a tien tado a vio
leucia e a pressão feit;s contra

A lves, c . ojornaIPHAROL.
56 anu..s: Por emquanto occupemo-nos

com o assumpto que motivou
o titulo ácima, o novo orca
monto �unicipal, e que deu
cal,lsa àquells explosão de
odl<��. que vei? ferir o primeiro
attributu do cl<hd<1o-' a liber
dade do pensamento,

No nosso ul�i�o artigo oxpo
zemos as oondiçôes de miseria
em qu» se achava o pobre le
nhador, e demonstramos II usu-
ra com qLl(� se lhe arrancava
das VKIAS 100 RS, DE IMPOSTOS
sobre meia duzia de feixiohos
de lenha conduzidos ao mer-
cado em canôas.

Mas a lntendencia manda
que o fisco, que é um:i especie
de ARGOS com cem olhos, te
nha lod,).; (�stes b(�m nrregala
dos 00 mar como em terra,Cura completa com o Elixir de Ve-

lame e Guaco, de Rauliveira, para cobrar impostos lambem
de lavrador�s, que IHU carros
couduzem lenha em' fehinhos
pelas ruas, apegando-se na dis-

LAGUNA posição da lettra E dQ 2 6· do
o NOVO ORÇÂMENTO MUNICIPAL orçamento, quando esta dispo
Gratos á benevolencia (}onl

sição não se refere aos carros
da lavoura e sim� a carros de

que fizestes publicar o nosso I I
modesto trabalho ue investiga- slugue :para CONDUCÇÃ,O DE LB-

-

d' b
NHA.

.

çao e Iscussão so re () novo .

orçamento municipal, aqui E para esta iniquidade\les-
iniciado no PHAROL, volvemos preza o todo e aproveita-se
ás vossas columnas para prose- errOnt1a.men�e da ultima pilrte
guirrnos em nossas observações, des�a ulsp<)Slção: São isemptas
visto que aquelle orgão lagu- d.o Impost? os carros de ex�lu
nense foi exabruplo sU3penso,

Slvn servlço dos lavl'ado.res,
a lypllgraphia intimada para

i1'ÓBA DO PERIMETRO DA mDADE.

não mais publica�-o, e depois Oe modo que ii illleuuencia
de multada pela lntendencia I entende que os lavrildores de
em 200�, denunciada pelo pro-' vem conduzir a sua lenha em

motor ao delegado, mandando car�os s6mente. até li divisa do
esll� logo fechal-il, sendo inlÍ- p�nmetro da cIdade,.e dahi em
mado o gerente para se vêr dIante que a conduzam, ás
processar, etc. c0stas e andam com ella de

Um charivari inft!rnal. quelPorta
em P?rta, pelas ruas até

deu em resultado a suspensão vendei-a; ISt\) quer possam,
deI jornal, o 'fechallHlnto da ,quer não po':sam; é si não pu
officina e casa, estando aliás! derem com a cl:Jfrada toda, que
todos os impostos e licençlls tragam menos ás CIIStus, embo
municipaes e geraes pagos; fi- ra fiquem até a noite ou ama

cando, entret;mto, os empre- nheçam cond:lzindo feixos de
gados lypograrhos seill traba- len�a de FÓRA ,para dentro do
lho, . por ahi avulsos; emfim,

I
penmelro da cld9de.

um diluvio. dtJ perseguições E si não-que pagam 5�000
que car actens 1 uellamente as DlSFIADINr,OS I O disfiado é uma

personalidades dos pseudos especie de cauda do § 4.2 do
!lla�tenedores. da .ordem 'e da art. 1· que a intendencia faz
JusLlça nesta Infel�z co.marca. extt'!nsivo os carros da lavoura,

De�te DILUVIO nao seI, como que conduzem lenha.
escaparam as TIRAS .q�e la esta- Muito CARIDOSA a intenden
vam e que vos enVIel p�ra que cia; ella não cobra os 5�000
as ampa�asse a ARCA da ilbe.rda. de uma s6 vez não:
de da lmprlJnSa, que alUda '

ahi existfl, comó unica valvula, Recebe 100 RÉIS de cada
embora longinqua, na qUJI 'Ima carrada para tornar SUAVE

irão respirar as victimas desta II. pag�,me�t�, eQlbora essa sua

compressão iniqua, que alro- v,Id.ade al.tlOJã no fim do, ex�r

phia, e degrada a Laguna. CIClO para além dos 5�000,
Longe, muito embora longe marcallos no tal paragrapho.1

das victima'i, a imprensa, esta E tudo isto faz a intendencia
poderosa alavanca da civilisa- com um desplante admir&vel,
ção,-oós daqui a sa udamos infrillginJo a sua propria obra,
em nome deste povo opprimi- -tornando-se arbitrarill, di
rio, e ao mesmo tempo vos pe- minuindo impostas e dividin
dim)s em seu name nUllca cer- do-os por uma f6rma, que só
reis as vossas columnas aos in- ella entende, sem acto nem

felizes proscriptos da liberdade autorisação do govel'l1ador, e

de pensamento, porque nesLa depois de estar o orçamen\o

Tempo, do

II Par a realiz'u o seu plau o de
riação terr esu e, mar rtuna e flu
vial, procurou ii Ernpreza de
Obras Publicas 00 Brazil sggre
miar diversas companhias de na

veg-ção, propondo lhes fusão
apó- a elevação de sm capiu].

.

'I'eud«, porem, alglllll ... s des
sas C I[Up .uhi I�, euu e ao; qU.les
o Lloyd BUlz!(elru, contractos
c-m LI gliverno, com este enien

deu se plevlaUleole a directoria
da emprez I, que obteve a sega,
r<l(lç \ de que nenhum obstáculo
,�I\f1;, lev:Hliado á subrcgação
P r pane das Obras Publicas
nos du euos e [avllies do L!(ly I,
pi «vemenies de seu, contractos

{,;atha I"I"OS

Usando o Xarope Peitoral de ANGI

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecemos catharros os mais an

tigos. Pharmacia Popular.

o sr. mlolstro du ioterlOr tro
C'JU no dia 18 com o gover U:l'
dor d;,:; Alagõ,ls os seguintes t,,

legr:lmmas:
« AIJgô.lS, 18, -Adve sariOS

espalhão boatos de que a ordem
pub1ic I (OI alLerada e que () go
veroo se acba sob pressão di
fl1'ça armada [}e�SI cl(Jllal. Qne
ha de ,erd:lde? -M. DE ARAUII
GÓES.- .

« HiO, 18. -Esta ,capIL;.1 em

plena II C\nquillldaJe bem corno

lodo o terfllOrlJ d I Hei uoi,ca,
doode h'l notiCia.:, alé e�le mo·

mento. -T. DR ALRNCAR ARA-

MOLESTlA DA PELLE
lJnico medicamento: o Elixir de Ve

ame e Guaco, de Rauliveira.

Os militaras B o iuardií-sol
o sr. aj udau le-iene,' a1 do

exercI LO mandou publicar o·) di<1
i8 do corlenle a segulllte orJem
do dia D. 190:
«Teudo uotado que alguns

srs. ufficlaes e praças, de pret
andam com os dulrnall� desabo.
Loados, mostrando os culletes e

gftlVelLall de cOres, f IZend'l uso
de gU.ll da-sol e dt� bengala, o

que é cúnllario ás lelteraoa, oro
deus superiores, cooLid.l::l não
só l'lOS regulamentos elll vigor
corno em I eceOle detefllllllação
de:;La repar llÇáo, 'ec01llwendo
aos tir:'. COllHlJalldaOles de cor-

p 's a mais rigorosa observaDcia
no oso OuS uniformes de seus

commaodados, cOlJporaodo cada
um DO exelclcio de suas altrl

buiçbes pJl'a m l:lLer·se esLe im·
pUI LJOle lamo lh dlscl(Jlln.l dI)
8lereito. »

REGISTRO DE OBITOS
Fallecu-am ne-ta Cidade:
-No dl<l 24.:
Jusuna Rosalina de Jesus,

carhannense, par d I, 26 a nnns ,

solteira: -- Var i /I LI c·ln fluente.
-No dia 25:
Eugenia, cathannense, par.

da, 3 annos: - Varinl».
Bento, euh .r rneu-e, pado ,

16 dias: repenunamente.
-No dia 26:
Malclano, cathanuense,

d II, i :\ fino: - Va r 10 I a .

Gregul'lo, eathanneuse, p.e
lo, 1 2 aunos: -ErlloXlcação pa
lustre.

Fraucisco Maria
thvnnens«, b-anco.
-Marasmo.

Eruest«, c!}Lhlfinen'p, 6 ao

DOS: -L'll yug1le str rdulo sa.

Sem rival!
Para curar os .callos, usai o espeeí

ftcifico-Collodina. Vende -se na Phar
macia Popular.

'r088��! :r,��8el!il !
Um unico frasco do Xarope de Angi

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

RH EU MATlSMO

COMMUN'ICADO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO�Dal 1.10 Commeroto

(Continúa)

Que importa o art. 91 § 1· ptornas de Coqueluche, foi radi-: rente mez, manda o sr. inspector
da Constituição, _ derogação calmHll�e curada com o Peitoral fazer publico que, u'esta Thesou

implicita desse immora lissimo Catharinense, por �ós prepo rado, raria, recebe-se propostas em car

regulamento nas eleições do Es- i ac�nselhado pelo cidadão Manoel ta fechada, no dia 12 dq Agosto
tado, condernnaçãn perempto-j

Jo sé La�,m. proximo futuro, á uma hora da
.

d li t 1 t
I �utllrlSO-VOS fi fazer desta () tarde, porantea junta de fazen-

na. _as l� as comp e as n�lS! uso que vos convtor.abem da hu- da, para as obras necessa rias elo
eleições-i-si �o sr. R.lCh�rd. nao mauidade soffr dora. augmento da hospedaria (;e im
convem sugettur-se a lei, SI te.- De V. S, a tt. CY·. e vnr,- migrantes, de eonforrmdade com

me e tem certeza da derrota Antonio Firmino de Sousa. a planta e orçamento existentes

RIU muitos municípios, e si I Rpconhl')ço�a firma.-Antonio n'esta repartição, organisados pelo
qllf�r evital-a a todo o trance? .. , José Lamím. engenheiro Julio Oesar Pinto Coe-

Si houvesse hombridade, ao lho,

menus, si os nossos concida- Candiotinba Thesourar ia de Fazenda do Es-

dãos, embora governistas, qui- D'esta localidade do Rio Grau -
tado de Santa Oathartna em 23

d'
.

I d S 1 t 1 de Julho de 1891.-0 1° escrip-
zessem ar a autoridade que o ou,. escreve um r espet a�e turarío, servindo de secretario da
esquece os seus deveres, uma estrangeiro, declarando o seguiu- junta, João 111. de B. Cidade.
lição altamente mornlisadoru, ee:

. .

não aceitando serem incluídos «o abaixo a ssígnado, sof-

h b rezi I
. freado ha um anno d", uma tosse

em c
I � pa �o re�lme� e. e�toral su1Ioca'n te e com fo;tes dores no

attentator ro da Con.stltUlÇ�o do lado esquerdo do peito, e já desa
Estado, s. ex. sena ?bngad� I n imado por luctar em vão com o
a retroceder e a respeitar a lei uso de medicamentos, sem provei
fundamental. to, foi radicalmente curado, e em

Mas isso é o que não espera- poueo tempo, com o Peitoral de
mos. O escandalo lia de con- Cambará, do Sr. Souz a Soares,
sumar-se entre applausos de de Pe l o tas .

todos os seus. Antonio R. Velleda Filho.»

O festim de Balthasar, po- (Afirma está reconhecida.)
rérn, não durará milito: o Ia
tidico MANE TliIECEL, PHAÉS,
traça-c mão invisível, predi
zendo o fim de toda esta cume

,lia immoral.
Até lá. protestemos. em no

me da hherdade e .los inte-
resses do povo.

I

ELISEU GUILHERME.

promulgado, publicado e em

execução.
Quando o diapasão das quei

xas do contribuinte se levanta,
pela alta do imposto.-ella diz
ou manda dizer: FOI ENGANO,
ISTO POI POR DUZIA; si não é por
duzia, repite: COBRE-SB METADB,
e se lhe parece cobra como

quer e entende, chegando até a

dirigir-se a repartição estadual

para cobrar, por menos, no

acto do despacho, certos & de-
� terminados impostos, come el ls

quer e não como se acha no

orçamento organisado o posto
em execução. com approvaçào
do governador, que não tem

poder de altera l-os, si quizer
respeitar a constituição.

Si este orçamento é o pro··
dueto fecundo de uma assom

brosa INTELLECTUALlDADE que
salientou-se no Congresso com

uma lembrança PANDEGA que
deu boas pilherias á imprensa
e aos congressistas, isto logo no

art. 1° do projecto de Consti
tuição, dizendo que o ({ Estado
de Santa Catharina era parte
integrante da Republica Fede
ral dos Estados-Unidos do Bra
zil, FUNDADA A 15 DE NOVEMBRO
DE 1889�; (I que não será a in
tendeucia qUd planejou �al or
çamento, - uma maravilha,
que não desmente a procedeu
cia de sua exístencia=-e dieta
dura.

ANNUNCIOS

EDITAES

DECLARAOÕES

����X:�1\'S��g:;�-.:.�

MARCElLlNO DOS SANTOS COELHO

tAlfredo dos Santos Coe
lho, sua mulher e filhos

seu ir.uâo Francisco dos
Santos O elh«, teu do rece

bido fi infausta noticia do
paSSMneuto de seu extre
rnoso pai, sogro o avô, Mar
cellino dos Santos Ooelh
i'allecido H') dia 26 do cor.

rente, LJaci dacle da Lacunao ,

coo vidum a 88US parente!') e

amigos pura ussietirom á
missa que, Pi>!' alma do fina

ri,), mandam rezar quinta
feira, 30 do corrente, ás 7
1[2 horas da manhã, na ca

pella de S. Sebastião da
Praia de Fóra; por cujo acto
de c iridade des le já se oon

fessam summauiente agru
decidos.

o PAQUETE DO

'(.

COMPANHI.A

Lloyd Brazileiro

Alf"an"ega

Previne-se aos SI'R. car

regadores e mais interessa
dos que a Agencia desta
Companhi {l mudou -se para
á Prsç» 15 de Novembro,
n. 1.

O sr. governador GUSt,IVO
Richard, que parece ter pl3r
dido toda a noção do dever,
acaba de affrontar novamente
ú povo catharinense, promul
gando o DECRBTO n. 9" de 27
do corrente, designando o dia
e regulando a f6rma da eleição
municipal e de juizes de paz
neste Estado.
Quando ha dias, em artigu

editoria 1 da TRIBGNA POPULAR,
dissemos que essa eleição se

faria em agosto, e com preteri
ção do principio da reprúsen
tação das minorias, consagrado
na Constituição, fome)'. contes
tados pelo orgam olicial- a

[\EPUBLICA. N�m o governador
cogitava da eleição municipal,
nem ella antecederia o mons

truoso orçamento em gestação
em Qal�cio a ser votado na pro
I.ima reunião ilo Congresso;
nem tampouco deixaria ore·

gulamenlo respectivo de ga
rantir, na f6rma da ConstÍlui

ç�o, a representação da mino
na.

Foi isto o que disse ao povo
o sr. governador pelo org"m
olicial, e ahi está para com

provar como s. ex. respeita a

sua palavra, acata a ver dade e

os principios republicanos, o

escandaloso dCtO de 27 do cor

rente, que marca para a elei

municipal e de juizes de paz o

dia 30 de agosto, sob O pro
cesso do Regulamento Alvim,
e por listas cllmpletas I

A' opposição nlem resta o re

curso de fazer-se representar
na minoria.
Violando a Constituição, o

sr. Richard I decretou EX-PRO

PRlô' MARTE a slla eliminaçãO.
A rnachina do' Regulamento

Alvim, elh s6, com todos os

seus aperfeiçoamentos conse

quentes. sera a lei lIessa elei-

ção. .

As chapas de ferro, IMPRES

SAS e assignaladas, compactas e

completas-- ·serão a expressão
da 6icollla pOPQlur I

D� or-lem d.: cidadão .nspector
la alíandeg., ,e fu publico que
no m-z de Agosto proxrrno fu
tu 1'0, se proc-derà a cobrança, do
imposto UI; iudustrras e profls- LIGA OPER liRtA,6 ss, relati V0 ao 2° semestre do ii
correu te exer cicio. Os collectados Por deliberação do Sr. prosi-
que não satisfiaerem seus debitos dente, convido a todos os Srs. so
dentro do refendo mez, incorre- cios que estão em atrazo, a virem
rào na multa de 10 %, a qual plgar �s suas mensalidades até o

será el',vada a 15 %, se O paga- fi':'J do corrente mez, segundo
mento não !le realiZar até 20 de tflmestre.

Março do trim'lstrea ddicional, na O� que deveram alguns dos
fórma do art. 30 do Regulamen- mezes do trimestre passado e O

to de 22 de Fevereiro de 1888, trismeslre corrente, perdBrào o

combinado com o artigo g. do de- di:e,ito de socio, conforme pre-
creto 10,145 de 5 de Janeiro de celtua os nossos eslatuto�. Outro- Joã') Magdalena vende, na
1889. sim previno que plf. facilitar a

Alfandeg<l do Desterro, 27 de cobrança, os Srs. socios deverão .�é le da fregoezia do Gravatá,
Julho da 1891.-02° escriptura- d'ora em diante dirigirem-se á um SitiO com t02 braças de ler

rio, encarregado do lançamento, secretaria, que é provisoriamente ras de freole e 700 de fondos
Olympio dos A. C. Pinto. na Empreza do, tbesoureiro Sant'- com pa:;tos feitos, chacara co�

- --.----.---------.-- Anna, das 4 as 6 da tarde, nos ,f' " . f
.

Praça dias uteis e das 8 a.s 10 da ma- f
c" e,ca�a p.Ha negocIO P. para a-

o cidadão Firmino Duarte Silva, juiz nhã aOs domlDgos, para o paga.
mtll3, pa:ões,r,lBcho para canO�.

de orphãos e ausentes, n'este Esta- mt'nto das suas mHllsalidades. etc., ao pOrLO de embarque.
do Federal de SantaCatharina, cida- Dtl3terro,.8 de Juoho de 1890. E' um do� primeiros pontosde do Desterro, na f6rma da lei, etc. O
Faço saber aos que o presente edital

� secretariO, Becker pa ra negocio.
viremque por este JUIzo se ha de ven-

C A R TO R I O O annUOCiante vende por terder, em hasta publica, no dia 5 de
Agosto, futuro, as onze horas da ma- de re:irar se.

nhã, na sala Idas audiencias, a quem
O primeiro tabellião de notas e official

maior lance ofIerecer, cinco partes de do registro geral de hypothecas
uma chacara e casa sita em Santo An- FERNANDO GOME CALDEIRA. DE ANDRADE
tonio, pertencente aos herdeiros Ro- tem seu carlorio
salina, Eugenio, Luiz, José e Marti- A' RUA DA R�PUBLICA N. 9 Cnha, filhos dos finados José Feurbach 1�

e desull mulherMargarida Feurbach,na
importancia de cento e cincoenta e

cinco mil nove centos e quarenta reis
(1558940); e para que chegue ao conhe
cimento de quem convier se passou o

presente, que, com a certidão do pre
goeiro, serà junto aos autos respecti
vos, outro de igual. theor publicado
pela imprensa e um affixado no lugar
do costume. Desterro, 22 de Julho de
1891. Eu José Maria Gnecco, escrivão
de orphãos e auzentes queo escrevi.
FiRMINO DUÀRTE SiLVA.
(Estava seIlado com uma estampilha

de duzentos réis, devidamente inutili
sada.)

Desterro, 22 de Julho de
1891.-0 Agente, Virgílio
fI. vtuu«. Prata

-�O� doentes!

Se quereis um remedio garan·
tido para qualquer toss', resfria
do, irritaçllo e infiHnmação da

garganta e !arynge, rouquidão,
cCltarrho, bronchlte sICllple:l,chro
nir�a e capillar, coquei uche, as

thma, tysic,i pu I mona r até em

casos adÍ:lntados. procu rae o Pei
toral de Cambar à, de Souza S.la·
res.

Além de ,8US effoit,)s curatlvoS,

comprovados per ceat 'nares da
attestados, é de uma apparencia
agradavel e delicioso sabor, que,
lidadAS muito importantes para as

cl'eanç"s, senhoras e pessoas de

pàladar delicado.
ErlContra-se em tudas as boas

drojlctr'ías e pharmacliis.
O agen_tfJ

Elyseu Guilherme da Silva

Compra-se e paga-se bem,
toda e qualquer quanudade ele
prata em obras, quer em bom,
ql1!'lr máo estado.

Trata-se no armazem da Re.
pu bl ic<\.SECÇÃO LIVRE

Mais um cscandalo Bom. negocio

AVISOS MARITIMOS

Qllem pretender dirija.se, na

Laguna, ao Cidadão Llllz A. P.
d<: Magalbãe,; n'aqllúlla rregue
zla, ao proprio; e o'esta capital,
ao cidadlo Rodolpbo Caldelf!\,
q:le tem autorisação para elfe.
ctuar qualqller veoda,

NeiU lllai� ul.na pala"
vl"a !

C@rtinefl que soflreodo J'ULD.'
to;,;\) nervosa. que todos os annos

lUe app'ireCla .'i0 entrar li vflrào,
manifestando-se semr're á uoit·.) e

,;0 deitar-me, s·,m me permittir
rep ,usar UI!! SÔ instan te, ro· aW

i�proficuos t(ldi)� os medlcarnen·
to� d·� q'Jil até então fizera uso,

no 8flntido de d.abalhr tào iWI'Hr
tineute sofIriment'J,
.\c,)il�elhari) 1»)10;; dl8ctintos

pbarmllcautlcos 8rs. Raulino
Horn & Oliveira, a experlm("nt�)'
,I "eu prepal'ad!J-Xarope de A n

ózco, Tolú eiGuaco (Peitoral Ca

tllariilense)-colU tal felicidade () 'I'hesoul.o do Estado
fiz q ue, em menos de 24. horas, e

teudo apenas tomado a cúlberes
do menCIOnado Xarope, vi desap
parecer aquelle impertinente in
commodo, que até hojl-J.felizmen·
te, não vol tau.

No interesse pois d'aquelles
que so1Irerem de igua linc-oümm
do, faço esta decl'lraçãO, poi,,; es
tou certo que, como eu, enCOll

trarào completa cura no prepa:
rado dos Srs. llaullno Horu &
.Jliveira. .

do Syriú, conforme o orçamento
Desterro, 10 de Janeiro de e:x:.isLenlB oeste thesouro. organi-

1891.-Conego Joaquim Elo1l de I; a�o pei? director das Obra, Pu·

Medeiros, blIcas fura 00 dlstflcto da. capi
tal

The�\()uro do Estado, 18 de Ju·
Tudo pela verdade lho de 1891,-02° Escripturario,
Barra do Aririú, 28 de Jlllhf\ I Miguel

V. G. da Costa.
de 1890.-Ctdadãos Rauliuo Horn I

�-

& Olt\"eira.-Eu abai:x:.r) assigna-I 'I'hesouraria de Fa-

do atleê\tll que uma minh", !ilha I zenda

dor nome Bazilice,do 10 meze6 lIa; Em cumprimento da ordem do
idade, estando soffrendo de uma dadão v ice-govel'Dadoonsrenfli�=c
t,Hflval tosse, com t(,Jdo. os s1m- te do ottieio n, 526 dfl 20 do cor-

LlOYD BRAZILEIRO

� NOARMAZEM
GAMA

Praça 16 de 'Novembro
encontra-se sU!JU'iür cog.
nao, vinho do Porto, licôr
Marie B1'Ísard, azeitona!;

v(Hdes, em barris [.ieque
nos, g,Jiab;Lda caRcão, con
servas de pepino, alcapar
ras, sal'rlinh<iR novas pe-.

,

titR-poIR, champignons, vi-
o PAQUETE oho Alicanti, rlito Barbera,

M A T H I L O E a7,eite I'efinarlo, murtadella

da linha fluvial e costeira, em hta� gl'riodes e peque

segue paI'<' o nOite cio Es nAS, bacias, jarras, COpÚB,
tado no \�ia l° do conente, oompoteirus,tIlanteiglleii'ss,
áR 6 hOI'us da manhã. e uma infinidade de artigoE!'

Recebe carga e passa-
de super'iol' qualidade.

geiros
.

pal'a POI'tO BeIlo, Cont inú,l ti �;el' l'asoavel

Itajahy e S. Fnmciscr,.
. nos seus preçO:-l, tondo Rem�

O Agellte pl'eem vista VENDER MUI ..

Virgilio J. Villela. TO E GANHAR POUCO.

chega do nOI'te, hoje, e de·

pois ela ind ispenssvel de
mOl'a segue para P"rto-Ale··

gre com escalas pelo Rio
Grande e Pelottis.

RIO DE JANEIRO

CONCERTO NA. IJ:STRADA DO MORRD
DO SYRlU'

Em virtude de orde:n do El.m.
cidadão vice-govllrnador, em of
ficio diitado de hontem, manda o

cidadào Inspecto.r interino Cazer
publIco que, nesta repartição, re
cebe-se propostas atê o dia 19 de
Agosto proI.imo vindouro á 1 ho
ra dl tarde, para os concllrtos in
d Ispensii veis na eslt'ada do morro
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Jdl'nal do Commerdio
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�_��I!':'__ �,�.�II!<!I'-�? n!th'�.J1!oV��\�'..,._II1II"19,,,l1li,.......IiIIIIIIII��

É B A R A TO [ lHE, :RIO l)E J.�,N·EIR,O
,

Mo irn encorpado, sem I ELIIUR MILl� AN'O HRANA RU:S, MMI'TEO
gOITI rua , fi 3$ e 3$200, c"d a

I

peça de 10 metros. I

PA 1�\�NRA'i D'I" ,"I'IDaE' m él i FI q u·{) bar H to _- é I
"

t

,

'

de gl'aç,t -- n os tempos que
,�

I

superior, em sncçoe e barricas, do moinho iuglez; ven
de-se no errnazem dos agentes nesta cidade

ÇEf'iCárdo W-artins $arbosa' * G.
1 P rem i o d (j 10: 000$

'. �-----;- --,,- ---"'''-.,

i �i�;!�Jie 200$ I:��il G!��!�!A FARELLO DE TRIGO·
4 Premies de 100� 400$ PASTILHAS DE?DETHAN para an.im.aes

� �::�:�Iil�)): ��:., ��� i�g� d:e<i��:�dta:,a����:�çi:s��e�o� N Q M' E S M O A R M A Z E M,
9 ����l�;,(,I,;{�iila do pr iu.erro plem:()'

11)6 90$ !����jii�ii�f��a�Ji�� II, ""-'-�'--'-'-"--'-"'''''J
...

--�-""- �II' TI"- jl"":l�\:='�\ 'r' '''l'' -"-�',P>lf;': "I dezena do segundo l)rl' lU 10 SOBES, e CANTORES para lhes \ II

�
."

�$" 45� facilitar a emissil.o da voz,

9 Prelllios de ,
,J Exigir em o rotulo a firma II

I 'I '\,\.Adh, DETHAN, Ph" em PAR/S.
para:1 dez eua do tU'CfJI rn premio "

.

I �79 ����n���$2itet�as'fin�e,� do 10 premio 11:: :::: V----ENlfÊSE, na -�-oslel�a de I 1 U " ] . •79 Premios de. . . . de Plfajub,dle, na lazenda '

�,' , ,

para as 2 letra, flnaes do 2.prelllio
5/j 395$ i do íallecido Jose Gonçalves PI i E' INOONTESTAVÉL ! F,; INCONTESTAVEL79 Premies de . .,

I nheir o 4,08 melros dt� lerra5,1 A EL'['[C,lCI:' 1)0 EXCELLENTE PREPARADOpara as 2 letras fíuaes do 3· premio l '
. L' fl. il.

720 Premius do . 5$ 3:600$HazeorJo herHe., aos ma[)g;le� e'

P E I "1l'O R A Lpara as terminações d,' l° premio �furidos á� vertentes do morro X A R O P E r
720 Premios rle . , , . 5$ 3:600$

iem ponto agudll. Para vê!' ('
DE

par..l as terminações do 2° premio
200$ tratar com a pr opnetana II.!!

A
.

G AI t
-

d N:f���.'t��,'��::od�;,,;üo I:�: 1006 :r.:s�:/:s�.oda, MI''' d, GI'" a I nglco, uaco e ea rao' e oruega2 Approximações de. .

_ _"
.... -.-"' ..

-:..
------""_...

-"_,_,,__
�.__ II CONT1{A AS A F'B'ECÇÕES PULMONARESpara o segundo premio', "

.

,

2 Approximações de 30$ 60$ �I""'OSSE�! São i.n:ó.u�eras as curas obtidas com �para o terceiro premio
Recommeuda-ae ao publico o xaropa

USO de UM UNlt..O frasco deste poderoso medí
---

. 22400$
de ANGICO COM�OSTO) approv�do; camento.t�724 .

I peI� E�ma. Junta. ue Hygiene Pub�lca, [ !B l'on(�lHt e ..

1fOl}()S ()º P�H�)� §()S �JO �):\ 51JO\' INTEGR L\L�jENTE I ���:�::�t�d!���n:::tâ� �����a�� I � :OH'�tiJl,.Ç��!i}� H.u ,lill i '- "- fi ! tU . 1.1. " "

I Para e alcatrão de Noruega. E' efflcaz :
.

l' o�!!OeM
ESTA LOTI!:RIA COMPÚE-SE DIi: 8,000 BILHETES, A 4$000 .

para todas aa enfermidades do peito: (;atha ....�oM
. -

1 hli agudas ou chronicas, como sej ão '

('c�qu,'lllCb{.,, O agente das lo terias do Maranbão cbama," auençao (O pu ICO bronchites.catharros, defluxos, tos'Ses: 1

_.
'-,

para este' importante plano, (J mais vantajoso rela sua boa or- rebeldes, asthme , etc" I sao promptamente debeltadas , usando o
gauisação.

.

Este ex�ellente medicamento prepa i XAROPE PEITORAL,C 4�000 (cinco quintos de cada se ri e) recebe-se lO;OOO� e -rs e no ,RIO de Janeu?, na Pharmaeia!. , Iom
.., ,

<) P'll.gantmll. de Mendes Hrllgl1nç:t & i
DEcom 800 reis (um quinto) ..,:0006000. .1 ae acha-se íl venda n'esta cíd'll.d(�."_ I

Sào premiadas as dezella� do 1°,20 e 3· prem ios. as duas letras HBI,:IHfACIA POPDLA1L I Angico Gllaco e Alea,trão de Noruegaânses dos i· e 2· ter m inações dos to e 2°. ,------

i, '

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPrrAL Jornaes velhos i E-reparado unicamente na Pharmaeía Popular
'ÍHSS��I�ll�t���� �i1���e�fs�� I':� t��asl�daasd�f�ta�C��a��n�����ec.om- Ven-dm .s(� D(�st� lYrO�rPhla! N ICOLICH eX C:.o AGENTE

" , ,

CARNEIJ;:�::"e��:; ,11."donça 15.0:000iOOOo mais Iortiâoante dos Alimentos alUado aos Tonicos mais reparadores.

lU) I,\R\NHA�
Novb 'PLANO

_�•• •

• ••• u ••

EXIGIR o Dome
" a usipalara AROUD

, VINHOFERRUGIN'OSIlARO·UD.
BXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVElS DA CARNE

(J ...BJWE. FERRO e QIJIII"- I Dez annos de exito constante e as arürmações
dasmais altas sumidades da scieneia médica.provam que a assoeíação da (Jo"De,
do FC1'ro e da Quino, constitue o mais energlCO reparador ate hOJe conheCido
para curar: a Ohlorose, a Anemia, a Menstruacão dolorosa, a POb"esa e a AI,tera
çllo do sangue, o RacMtísmo, as Atreccões escrofulosas e esco1'lmttcas, etc. O 'l'IDho
I"r....Ul/;in080 A..oud é. com elTeito: o untco que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Yigor e puresa do sangue empobrecido, a Oor e, a Energia vita1.
Vellrl'a por grosso,em Paris.lIa Pharm" de J,FERRÉ,r,Richelieu,102. Successor de AROUD

E&TA IGUJ.LIIBNTB A VUDA lIlI TOD.u .li PlIIICIPAII 'IIABIlACl48 DO UTIlAKGllao.

IM�OHTANTE M��UI�AM�J,NTO·
(r) Peit'oral de Cal'lloará de Souza Soares. de P(doltis,

é um m{-jdicamento que se tem imposto pela sua gl andH
efficacia no curativo das Ulolestias do apparelbo rfJspira
tario: Aclara a voz, ioutilisa ai! tosses, dHsemuaraçil os
caU,lHS respiratOi'ios e fortal<lcfl " tecido pulmonar.

Milhares de attestados existeUl a SHU favor.
O seu eonsumll ann(}al de cerca da dez mil d(}zias,

isto é 120,000 frascos, que a fabnca dá sabida _unlcas
mente para este paiz, é, o melhor atte_s..tad'o ja sua supe
rioridade,

Rernette-se, gl'atuihmente, a quem pedir, folhetos
contendo o bistorico d'este remtldio.

E', seu unico agente e deposítarlO nesta cidade

ELYSEU GUILHERtlE DA SILVA

correm.

20 rua Jo@é Veigb. 20

LOJA DO REG�S

:fuO'TEHIA EXTRAOF?DINARIA
DO

ESTADO DO RIO-GRANDE DO SUL
C"Ot:Sdl(Í:t «m (I Ileti'Clo!lH SillILa C,ISe• .I.) Misellcoldia de Porto-Alegre (capital do llJ'"SIUO Eso

:O(i) I e'ld'art. ;)0 d;1 IpI ri. 17;:;:[ ri,) 31 de D zembr() dr, 1888,
Exti.' acçã,o infalllveI da 4" série a 3 ele Julho de 1891

Esta lotfll·'h, II',;, ,J;ls'n\dhqres II incont,'stavelmenle a mais garantida de nosso p,iz, '!Istrlbui.
:2 044:premio� e[I1'10',000 bdt.Wti,�, c(lmo Se po-derá ver pelo pl:lIlO impresso no verso do respet;tiv() bi
lhete.

Com. 5$000 recebe se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

In.tegraes

As ex,tl'acçõe� uma ve_3' marcadassão ioadiaveis, e para provar-se que isto não é pomada" em
-seguida public!I"se algurrj�s, condições do contracto feito por escriplura publica entre o Sr. A.ntonio
Au>,vedo e a administração da Sánta Casa:

Condição spgllnda, -O contractador obriga se a pagar á Santa Casa de Mi,ericordl:l uma mul
ta OH 2:000$000, caso ni'io ,eja extrahida w iotel'ia 110 dia anflunciaodo, continuando a pagar a, mesma
,rtlulta todas a-s'"eze� quel adiai' a extracçã0.

Condição qLla-fta,-O contractador obriga-st� a pagar todos os premios24 lIoras dilpois da xe
ra,eç-ão de cada série,

Obriga-se mais a pagar outra multa de 2:000$000, caso falte ao pagamento de qualquer bilhe
te Dremiad'o Ip19 lh,� sej , :<presentado no d,a seguinte ao da extracção em di>l:Jte.

Ooud'ição qui!it,�,-- \.S eXLracções serão effectuildas n'uma dilss�lad riaqullll� flltJ, estabel"�IU.m.
to, por;lDt'io de uma madllfla moderna fo) (I!; systema mais aperfeiçoado' sel";'1o publicas e fi�c�lisadas
por membr"s daquella i[lst tuiçáo e outra, autoridades.

Serão intransf,'r v i" dos dlae marC,idos nog bilhetes e primeiros ,\nollocios qUd se fizer, "bri _

•

gandu·se o cootr:.tactor a paciar (além dA 2;000$000 de multa, C'Jnfar.ne diz;1 condição 2a) o dobr,)
do preço flstipula.do ;',,� bd'lIeti:ls, por todos que forem apreseo\ados li troco, Sfl liliar a extracvão.

Os pr:"iici!'s, tant\) p;1ra Ifjl;'HIO!' do estado com,) pa"a o exterior, '{tIve n ser 'iírigl los '10'; ab'iix" fI'lsi
gnados, pHa serem lnlme iiatamentJ rlespachadrJs.

A� rPIIl'!SSClS dl-\ dez bl!hdils I,ara cima, sào livrt's de despflzas,
H(JllIeller-se'-h'a. list·,g g'ra tUlta'mente a quem pedir, e telegrarnma� dos! principaes premias ríW dia lfâ.

extracção.
Obl!fi�l'vaçã;,:" As �eguintes séries serão exlrahidas infallivelrneu-te com' espaç') de um owz

IfltUs ,\u· lllen!!�; ri ,,:. já' :\cHilarn-se encornrnflndas ['ara aq l11eS;nA�.
Os bdhi"te., ;,dl'líl1'�fi á venda' em todas as ag,'n'C;:l".

Antonio de Azevedo & C,omp.
24 RUA DO COMMERClO 24 (SOBRADO)

0aixa do CÓ'l'reio n. 8 -Endereço telegraphico-ANTOVEDO
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